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Auta de Souza


1876–1901


 


Auta de Souza (1876–1901) foi uma poetisa brasileira, reconhecida como uma das vozes mais sensíveis e marcantes do simbolismo no Brasil. Nascida em Macaíba, no Rio Grande do Norte, destacou-se por sua poesia de forte lirismo, marcada por espiritualidade, religiosidade e pelo tom confessional, refletindo tanto sua vivência pessoal quanto sua intensa ligação com a fé cristã. Apesar de sua breve vida, deixou uma contribuição significativa à literatura brasileira.


 


Infância e educação


 


Órfã desde cedo, Auta de Souza foi criada por familiares e recebeu educação religiosa, que influenciou profundamente sua visão de mundo e sua produção poética. Frequentou o Colégio das Irmãs de Caridade em Recife, onde entrou em contato com a literatura e desenvolveu seu gosto pela poesia. Ainda muito jovem, começou a escrever versos que revelavam maturidade precoce e grande sensibilidade.


 


Carreira e contribuições


 


Auta de Souza publicou poemas em jornais e revistas de sua época, conquistando reconhecimento no meio literário. Sua obra mais conhecida, Horto (1900), é uma coletânea que reúne seus principais poemas, nos quais predominam temas como dor, sofrimento, espiritualidade e esperança. O simbolismo de sua poesia se manifesta em imagens delicadas, na musicalidade e na intensidade emotiva, que fizeram dela uma figura singular dentro de sua geração.


 


Impacto e legado


 


Embora tenha falecido jovem, aos 24 anos, em decorrência da tuberculose, Auta de Souza deixou um legado de profunda relevância. Sua obra, de forte caráter espiritual e lírico, exerceu influência sobre outros escritores de sua época e permanece como uma das expressões mais autênticas da poesia simbolista no Brasil. Além disso, sua trajetória é lembrada como exemplo de resistência e de expressão artística em meio às adversidades pessoais e à fragilidade da saúde.


Auta de Souza faleceu em Natal, em 1901, mas sua memória permanece viva na literatura brasileira. Sua obra, embora breve, é considerada um dos pontos altos do simbolismo no país e continua a inspirar leitores e estudiosos interessados na fusão entre lirismo, espiritualidade e experiência existencial.


 


Sobre a obra


 


Dálias é a obra poética mais conhecida de Auta de Souza, publicada em 1900, que reúne versos marcados pela religiosidade, pela delicadeza das imagens e pela reflexão sobre a transitoriedade da vida. O livro organiza-se como um verdadeiro jardim simbólico, onde as flores representam tanto a beleza quanto a fragilidade da existência. A poeta, influenciada por sua fé católica e por experiências pessoais de dor e perda, utiliza a linguagem lírica para transformar a saudade, a morte e a esperança em matéria de poesia.


Nos poemas de Dálias, temas como a infância, a lembrança da mãe, a solidão e a busca por consolo espiritual se entrelaçam. As flores aparecem como metáforas constantes — às vezes símbolo da pureza, outras vezes imagem da efemeridade da vida terrena. Auta recorre a uma sensibilidade musical e imagética, criando versos que traduzem sua espiritualidade profunda e sua capacidade de ver no sofrimento humano uma ponte para a transcendência. A presença de Deus, da Virgem Maria e da promessa de eternidade dá à obra uma dimensão mística que reflete a maneira como a autora conciliava a dor íntima com a fé.


A recepção da obra foi significativa: Dálias circulou não apenas no meio literário, mas também em ambientes religiosos e devocionais, sendo lida como expressão de uma alma feminina profundamente ligada ao sagrado. Seus versos foram muitas vezes musicados e utilizados em práticas devocionais, o que ampliou a influência de Auta de Souza para além da literatura, alcançando também a cultura popular.


Auta de Souza (1876–1901) nasceu em Macaíba, no Rio Grande do Norte, e é considerada uma das principais vozes femininas do simbolismo brasileiro. Órfã muito jovem e marcada pela experiência precoce do sofrimento, encontrou na poesia um caminho de expressão e consolo. Sua breve vida não impediu que deixasse uma obra de grande sensibilidade, que segue reconhecida pela união entre lirismo, religiosidade e intimismo.





ANTONIETA


 


Esta criança formosa


Tem um sorriso argentino,


Como o gorjeio divino


Que solta uma ave saudosa.


 


Muito inocente e mimosa,


Semelha um lírio franzino,


No rostinho pequenino


Guarda uma boca de rosa.


 


Se fala, a voz adorada


É como uma harpa encantada


Que os hinos de Além encerra,


 


Esta criança, Senhor!


É um mimo de teu amor,


Um anjo descido à terra.





AS MÃOS DE CLARISSE


Causam-me tantos martírios


As tuas mãos adoradas,


Com estes dedos de fadas,


Tão formosos e pequenos...


Que eu chamaria dois lírios,


Se houvesse lírios morenos!





AO PÉ DO TÚMULO


Eis o descanso eterno, o doce abrigo


Das almas tristes e despedaçadas;


Eis o repouso, enfim; e o sono amigo


Já vem cerrar-me as pálpebras cansadas.


 


Amarguras da terra! eu me desligo


Para sempre de vós... Almas amadas


Que soluças por mim, eu vos bendigo,


Ó almas de minh’alma abençoadas.


 


Quando eu d’aqui me for, anjos da guarda,


Quando vier a morte que não tarda


Roubar-me a vida para nunca mais...


 


Em pranto escrevam sobre a minha lousa:


"Longe da mágoa, enfim, no céu repousa


Quem sofreu muito e quem amou demais".





A EUGÊNIA


 


Imagem santa que entrevejo em sonho,


Sempre, sempre a cantar,


Criatura inocente, anjo risonho,


Que me ensinaste a amar!


 


Meu doce amor! Calhandra maviosa


Que canta dentro em mim;


Minha esperança tímida e formosa,


Meu sonho de marfim!


 


Amaranto do Céu, flor encantada,


Mimoso colibri;


Minha açucena pálida e magoada,


Meu níveo bogari;


 


Gota de orvalho a tremular n’um lírio


Que mal começa a abrir;


Ó tu que apagas meu cruel martírio


E que me fazes rir;


 


Madressilva entreaberta, lira de ouro,


Celeste beija-flor;


Minha camélia, meu sorriso louro,


Amor de meu amor;


 


Guarda estes versos que só dizem mágoa


E tristezas sem fim...


Deixa-os no seio como a gota d’água


No cálix de um jasmim...





À ALMA DE MINHA MÃE


 


Partiu-se o fio branco e delicado


Dos sonhos de minh’alma desditosa...


E as contas do rosário assim quebrado


Caíram como folhas de uma rosa.


 


Debalde eu as procuro lacrimosa,


Estas doces relíquias do Passado,


Para guardá-las na urna perfumosa,


Do meu seio no cofre imaculado.


 


Aí! se eu ao menos uma só pudesse


D’estas contas achar que me fizesse


Lembrar um mundo de alegrias doidas...


 


Feliz seria... Mas minh’alma atenta


Em vão procura uma continha benta:


Quando partiste m’as levaste todas!


 





AO MEU BOM ANJO


 


Dizem que a vida não é mais que um sonho,


Meu Deus, quero sonhar!


Empresta-me, anjo bom, as tuas asas,


Guarda no seio a minha fronte em brasas,


Ensina-me a rezar!


 


Vamos, vamos, além... foge comigo!


Procuremos bem longe um doce abrigo,


Na pátria dos arcanjos...


A vida é sonho e como um sonho passa...


Pois bem! vamos viver no Céu da graça,


Meu Deus, como dois anjos!


 


Quero fugir do mundo tenebroso,


Labirinto de dores...


Mensageiro divino, vem comigo,


Quero sonhar, viver, sorrir contigo,


No Éden há só flores!


 


Minh’alma, casta rola abandonada,


Desfalece sozinha pela estrada,


Não pode mais voar...


Empresta-lhe, anjo bom, as tuas asas:


Sinto estalar-me o coração em brasas,


Cansado de chorar.


 


Assim voando pelo espaço em fora


E vendo-te a meu lado a toda hora,


Quero - fugindo d’este mundo agreste,


Unida ao seio teu,


Embalada por ti, anjo celeste! -


Buscar meu ninho pelo azul do Céu!





AO CAIR DA NOITE


 


Não sei que paz imensa


Envolve a Natureza,


Nessa hora de tristeza,


De dor e de pesar.


Minh’alma, rindo, pensa


Que a sombra é um grande véu


Que a Virgem traz do Céu


Num raio de luar.


 


Eu junto as mãos, serena,


A murmurar contrita,


A saudação bendita


Do Anjo do Senhor;


Enquanto a lua plena


No azul, formosa e casta,


Um longo manto arrasta


De lúrido esplendor.


 


Minhas saudades todas


Se vão mudando em astros...


A mágoa vai de rastros


Morrer na escuridão...


As amarguras doidas


Fogem como um lamento


Longe do Pensamento,


Longe do Coração.


 


E a noite desce, desce


Como um sorriso doce,


Que em sonhos desfolhou-se


Na voz cheia de amor,


Da mãe que ensina a Prece


Ao filho pequenino,


De olhar meigo e divino


E lábio aberto em flor.


 


Ah! como a Noite encanta!


Parece um Santuário,


Com o lindo lampadário


De estrelas que ela tem!


Recorda-me a luz santa,


Imaculada e pura,


Da grande noite escura


Do olhar de minha mãe!


 


Ó noite embalsamada


De castas ambrósias...


No mar das harmonias


Meu ser deixa boiar.


Afasta, ó noite amada,


A dúvida e o receio,


Embala-me no seio


E deixa-me sonhar!





ANO BOM


Hoje começa o ano. Na alegria


De nívea pomba quando nasce a aurora,


Deixa, minh’alma, a tua fantasia


Subir, cantando, pelo espaço a fora...


 


Deixa-a sumir-se além, rompendo gazas,


Subindo em busca de ideais queridos:


 


 


Há de trazer nas pequeninas asas


Todo o perfume dos meus dias idos!


 


Há de trazer o sonho transparente


Da inocência feliz (quanto eu sonhava!)


E o eco virginal da voz dolente


Que o meu sono de arcanjo acalentava.


 


E o meu sorriso e as minhas esperanças,


Essas ingênuas ilusões de um dia,


Toda essa luz que as almas das crianças


Num raio de luar acaricia...


 


Que tudo venha sobre mim cantando


O salmo doce da recordação.


Qual se pousesse um luminoso bando


De passarinhos no meu coração...





ALGUÉM NA ESTRADA


 


Alguém te espera o amor, estrada afora,


Seja o dia translúcido ou cinzento,


Para extinguir a sobra e o sofrimento,


Nas empedradas trilhas de quem chora!...


 


Não te detenhas!... Vem!... O tempo é agora,


Há quem te arrase ao temporal violento,


E corações ao frio, à noite e ao vento


Ante a descrença que se desarvora...


 


Vem à estrada do mundo!... Ampara e ama!...


Esclarece e consola, alça por chama,


O próprio coração fraterno e amigo!...


 


Esse alguém é Jesus que te abençoa!...


Trabalha, serve, esquece-te, perdoa


E o Mestre Amado seguirá contigo!...





A MORTE DE HELENA


 


"Eu não quero morrer," dizia a pobre Helena,


E a fronte, a soluçar, caiu no travesseiro...


 


 


(Ai! recordava assim a pálida açucena


Ou, do galho a pender, a flor do jasmineiro!)


 


“Não me deixem morrer assim na primavera:


Esconde-me no seio, ó minha mãe querida!


A morte como é triste! e o noivo que me espera


Há de chamar por mim... Quem restitue-me a vida?


 


E se pôs a chorar: mas, chegando o delírio,


Esqueceu-se da morte e começou a rir...


Pobre noiva do amor! Pobre folha de lírio!
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